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Pues si  bien la vida le  ha pre-
sentado desafíos, Adriana Gar-
cía Martínez los ha superado 
y aprovechado para madurar 
como persona. Ser invidente le 
ha significado prepararse mejor 
y le  gusta desarrollarse en varios 
campos del  saber.

Adriana es una joven estu-
diante que cursa el  quinto se-
mestre en el  CCH Oriente con un 
promedio de 9.0, y  O r i e n te  In fo r-
m a  tuvo la oportunidad de pla-
ticar con el la. En primer lugar, 
comentó lo que extraña del  plan-
tel, empezando por la comida, 
pero sobre todo por sus espacios 
y amigos. “Solo pude acudir un 
semestre completo y me encari-
ñé con varios lugares, como la 
biblioteca, porque es muy tran-
quila para estudiar. También me 

Convertir los retos 
en oportunidades 

para mejorar

gustaba descansar en las jardi-
neras y recostarme a pensar, así 
como ir  a platicar a la  cafetería. 
Sobre todo, extraño a mis amis-
tades, aunque sigo manteniendo 
contacto por redes”.

Asimismo, considera que 
ingresar al  bachil lerato de la 
UNAM ha sido la mejor expe-
riencia de su vida, pues le  per-
mitió ampliar sus horizontes al 
brindarle conocimientos para 
comprender al  mundo, además 
de ayudarla a mejorar su auto-
nomía como estudiante. Sobre 
sus profesores destacó su prepa-
ración y compromiso, ya que sin 
importar su condición, ha podi-
do trabajar de manera óptima en 
clases.

“Vivo en Neza y estudié en 
una secundaria particular. Que-

ría ingresar al  CCH Oriente por-
que soy la cuarta generación 
familiar que ha estudiado ahí, 
como mi papá, mis abuelos ma-
terno y paterno, dos tíos y más 
parientes. Me platicaban mucho 
sobre la escuela y me entusias-
mé con la idea de ingresar”.

Como toda alumna, tiene 
sus asignaturas que le  cuestan 
trabajo, como las relacionadas 
a las ciencias como física y quí-
mica, así  como las matemáticas. 
En cambio, le  gustan materias 
como Taller de Lectura y Redac-
ción, Análisis  de Textos Litera-
rios, Historia, Griego, Filosofía 
y, especialmente, psicología. 

En su rutina de estudio, 
Adriana García comentó que en 
cuanto terminan sus clases se 
dedica a investigar en internet 
para profundizar en los temas. 
Le gusta poner mucha atención 
a sus clases lo que, junto a su 
buena memoria, le  facilita el 
trabajo de aprendizaje. Además, 
es organizada, pues en su com-
putadora tiene carpetas con los 
contenidos donde guarda tareas, 
apuntes y actividades.

Sobre su condición, comen-
tó que se debió a una retinoblas-
toma por herencia genética, que 
le  fue detectada a los ocho días 
de nacida. Desde los cuatro me-
ses recibió tratamiento pero no 
fue posible revertir  la  enferme-
dad. Posteriormente, acudió a 
centros de rehabilitación donde 
aprendió actividades básicas. 

“Me enseñaron a ser inde-
pendiente, como aprender a an-
dar con bastón, aunque me sigue 
costando andar por la calle. Una 
psicóloga me ayudó mucho pues 
lo hacía parecer como un juego 
y me permitió integrarme a es-
cuelas regulares. Antes era muy 

Detenerse no está en 
su vocabulario

H a n  p a s a d o  l a r g a s  s e m a n a s ,  i n t e r -
m i n a b l e s  d í a s  e  i n f i n i d a d  d e  h o r a s , 
p e r o  e l  m o m e n t o  l l e g ó  y,  h o y  n u e -
v a m e n t e ,  n u e s t r o  c e n t r o  e d u c a t i v o 

a b r i ó  s u s  p u e r t a s  a  l a  c o m u n i d a d  e s t u d i a n t i l , 
l u e g o  d e  e s t a  p r o l o n g a d a  e m e r g e n c i a  s a n i t a -
r i a ,  q u e  n o s  a u s e n t ó  d e  a u l a s ,  l a b o r a t o r i o s , 
i n s t a l a c i o n e s  d e p o r t i v a s  y  c u l t u r a l e s ,  p e r o  l o 
m á s  c o m p l i c a d o,  n o s  a l e j ó  d e  e s a  c o n v i v e n c i a 
s o c i a l ,  d e  e s o s  e n c u e n t r o s  y  r e e n c u e n t r o s  u n i -
v e r s i t a r i o s .

Po c o  a  p o c o,  d e  m a n e r a  e s c a l o n a d a  y  e n 
a p e g o  a  l o s  p r o t o c o l o s  d e  s e g u r i d a d  p a r a  e v i -
t a r  e l  c o n t a g i o  d e l  C o v i d ,  l a s  y  l o s  a l u m n o s , 
e s p e c í f i c a m e n t e  d e l  p r i m e r  s e m e s t r e ,  t i e n e n 
l a  o p o r t u n i d a d  d e  c o n o c e r  l a  e s c u e l a  y  d e  r e a -
l i z a r  u n  b r e v e  r e c o r r i d o  p o r  n u e s t r a s  i n s t a l a -
c i o n e s .

E s o  e s  m o t i v a n t e  p a r a  e l  C o l e g i o  d e  C i e n -
c i a s  y  H u m a n i d a d e s  q u e  r e f r e n d a  e l  c o m -
p r o m i s o  d e  q u e  l a  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  A u -
t ó n o m a  d e  M é x i c o  n o  s e  d e t u v o  n i  a ú n  e n  l a 

d i s t a n c i a ,  p u e s  d e s d e  e l  p r i m e r  d í a  d e l  c o n f i -
n a m i e n t o,  c o n j u n t a m e n t e  c o n  l a  p l a n t a  d o c e n -
t e  y  e l  f u n c i o n a r a d o,  s e  p r o p u s o  c o n t i n u a r  c o n 
s u s  a c t i v i d a d e s ,  a  f i n  d e  s e g u i r  r e s p o n d i e n d o 
a l  c o m p r o m i s o  s o c i a l  c o n  n u e s t r o  p a í s . 

C o n  g u s t o  y  c o n  o r g u l l o  r e c i b i m o s  a  l a s  y 
l o s  j ó v e n e s  d e s d e  e s t e  4  d e  o c t u b r e ,  q u e  m a r -
c a  e l  r e i n i c i o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  q u e  d a n  v i d a 
a  e s t a  i n s t i t u c i ó n  u n i v e r s i t a r i a  q u e ,  d í a  t r a s 
d í a ,  s e  a f a n a  p o r  c o n t r i b u i r  a  l a  f o r m a c i ó n 
a c a d é m i c a  e  i n t e g r a l  d e  e s t e  e s t u d i a n t a d o, 
q u e  s o n  l a  e s p e r a n z a  y  l a  r e a l i d a d  d e  e s a  j u -
v e n t u d  u n i v e r s i t a r i a  q u e ,  e n  b r e v e ,  h a r á  f r e n -
t e  a  e s a  p r o b l e m á t i c a  n a c i o n a l  d e  h o y  e n  d í a .

B i e n v e n i d a s  y  b i e n v e n i d o s ,  a u n  c u a n d o  l a s 
c l a s e s  s i g u e n  a  l a  d i s t a n c i a ,  l a s  p u e r t a s  d e l 
p l a n t e l  O r i e n t e  n u e v a m e n t e  s e  r e a b r e n  p a r a 
s e g u i r  c o n  l a  c o n s i g n a  d e  e d u c a r  m á s  y  m e j o r  a 
u n  m a y o r  n ú m e r o  d e  m e x i c a n o s  q u e,  h i s t ó r i c a -
m e n t e,  h a n  v i s t o  e n  e s t e  c e n t r o  e d u c a t i v o  u n a 
o p o r t u n i d a d  p a r a  t r a s c e n d e r  p r o f e s i o n a l m e n t e 
y  p a r a  a l c a n z a r  u n  m e j o r  m o d o  d e  v i d a . 

Esperanza y realidad de nuestra 
juventud universitaria
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Volver
con el alma aferrada a la dulce esperanza

Pasaron 533 días, 12792 horas, 
767520 minutos para que los 
alumnos regresaran al Cole-
gio de Ciencias y Humanida-

des Plantel Oriente. El 4 de octubre de 
2021 los sueños y la felicidad acompa-
ñada de risas, complicidad, emoción 
o amor, retornaron a los pasillos del 
CCH Oriente con la primera Jornada 
de Orientación Escolar y la entrega de 
credenciales de la UNAM, de manera 
presencial.

Ha quedado comprobado que la 
vida es un soplo, sin embargo, el co-
vid-19 no mermó a las y los alumnos 
pertenecientes a grupos de nuevo in-
greso, quienes entusiasmados, en una 
mañana fresca, despejada y soleada, 
conocieron la que siempre ha sido y es 
su segunda casa, su espacio de estu-
dios. Aunque el olvido y la viruela del 
tiempo hicieron estragos en las insta-

laciones del plantel, todo quedó listo 
para que desde las 9 de la mañana las y 
los jóvenes atravesaran la puerta prin-
cipal de este centro educativo.

Aquellas rejas azul y oro, protec-
toras del sueño de muchos jóvenes 
que entregaron hasta lo imposible en 
su examen de ingreso al bachillerato, 
estaban más relucientes que de cos-
tumbre. “No hay más, aquí es”, decían 
algunos para sí mismos, mientras ha-
cían una fila pequeña y aguardaban 
ansiosos a que las puertas se abrieran 
de par en par para recibirlos. 

Los rostros de los chicos y chicas, 
ataviados con cubrebocas, caretas y 
gel antibacterial dispuesto por mamá 
o papá para la ocasión, reflejaban una 
emoción, pero también el miedo de 
encontrarse por primera vez con sus 
compañeros y amigos de clase, aque-
llos que, hasta hace unas horas, solo 

Ha quedado 
comprobado que 

la vida es un soplo, 
sin embargo, 
el covid-19 no 

mermó a las 
y los alumnos 

pertenecientes 
a grupos de 

nuevo ingreso

Por: Ulises Soriano

La espera terminó. Con la llegada de 
las y los alumnos a nuestro centro 
educativo, para participar en la 

Jornada de Orientación Escolar, la actividad 
académica cotidiana vuelve a esos espacios 
que dan vida a una comunidad que retoma 
ese ímpetu universitario.

La Universidad Nacional Autónoma de 
México, así como el Colegio de Ciencias y Hu-
manidades, se unen al propósito compartido 
de ser generadores del pensamiento científi-
co y humanista de nuestro país, al dejar atrás 
un confinamiento prolongado, derivado de la 
contingencia sanitaria, pero que no detuvo el 
trabajo de miles de universitarios en su afán 
de prepararse académica e integralmente.

Durante toda esta ausencia prolongada 
en salones de clases, laboratorios, auditorios, 
espacios para la práctica deportiva y cultural, 
la UNAM demostró su capacidad de reacción 
para seguir contribuyendo con el encargo que 

tiene con nuestra sociedad.
Por ello, es meritorio hacer un reconoci-

miento a nuestra planta académica y al alum-
nado que se adaptaron a condiciones difíci-
les para seguir interviniendo en el proceso 
enseñanza aprendizaje, que requirió de la 
participación solidaria, comprometida y res-
ponsable, con lo cual el Colegio continúa con 
su papel preponderante en el esquema del ba-
chillerato universitario y nacional.

Un retorno ordenado, apegado a los pro-
tocolos de seguridad, da confianza para que 
la vida cecehachera y universitaria retome 
sus tareas y la comunidad toda, profesorado, 
alumnado, funcionariado y personal admi-
nistrativo, sigan con la encomienda de edu-
car más y mejor, de continuar como un motor 
permanente de cambio, pero principalmente 
de ser formador de las generaciones de mexi-
canas y mexicanos que harán frente a la pro-
blemática nacional.

Generadores del pensamiento
científico y humanista
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eran entes digitales, formados por pi-
xeles y un audio robotizado.

A las 9 en punto, profesoras y pro-
fesores del plante salieron a la puerta 
principal. Al unísono todos gritaron 
“Bienvenidos. Ésta es su nueva casa. 
Qué gusto recibirlos”, festejó parte del 
personal del cuerpo directivo, quienes 
emocionados informaron parte de los 
protocolos de seguridad que, en todo 
momento, respetaron durante su visi-
ta al plantel. 

Con nerviosismo y por prime-
ra vez de manera presencial desde la 
pandemia, un sonoro goya fue ento-
nada por cuenta de los alumnos: “Mé-
xico. Pumas. Universidad. ¡Gooooya. 
Goooooya. Chachún cachun rara, ca-
chun cachun rara. Gooooya. Univer-
sidad!” El poderoso rugido de las y los 
chavos asistentes hizo eco en las dife-
rentes calles aledañas a la escuela.

Mientras esperaba, el alumno 
Joshua Sahid, curioseaba a través de 
la puerta principal para atestiguar lo 
que ocurría adentro. “Estoy nervioso y 
emocionado por ser el primero en en-
trar”, mencionó nuestro entrevistado 
y además dijo sentirse congratulado 

porque todo el esfuerzo que hizo por al-
gunos años culminaba aquí, al conocer 
su escuela. Con esto, podrá cerrar un ci-
clo y comenzar otro en aras de concluir 
su bachillerato en tiempo regular y lo-
grar ingresar a una carrera universitaria.

Al ingreso, el alumnado recibió gel 
antibacterial y pulseras con la leyenda 
“Yo soy del CCH Oriente”, además de una 
calcomanía conmemorativa de su visi-

ta al plantel. En el pasillo principal, una 
lona les daba la bienvenida; en ella esta-
ba retratado el gran Goyo, mascota de la 
UNAM. Antes de ingresar a la explanada, 
pasaron a Servicios Escolares, lugar en 
donde les fueron entregadas sus creden-
ciales oficiales que los acredita como uni-
versitarios y que es una llave de acceso no 
solo a la librería, también a descuentos en 
museos o libros, entre otros beneficios.

Una vez obtenida su credencial, 
las y los alumnos se reunieron en la ex-
planada principal del plantel, centro de 
reunión y referencia efervescente que, 
hasta ese momento no había sido testi-
go, en mucho tiempo, de las pláticas de 
todo los que pasan por ahí.

Custodiados por los murales em-
blemáticos del Oriente rojo, la direc-
tora de este centro educativo, maestra 

Con nerviosismo 
y por primera 
vez de manera 
presencial 
desde la 
pandemia, un 
sonoro goya 
fue entonada 
por cuenta de 
los alumnos

Patricia García Pavón, además del se-
cretario General Reyes Flores Hernán-
dez, las y los jóvenes fueron recibidos 
con júbilo y les dedicaron unas pala-
bras. “Bienvenidos a esta escuela que 
es su plantel y que ahora se convierte 
en su casa de estudios”, comentó la di-
rectora.

Asimismo, durante la ceremonia, 
se mencionó que durante el recorrido 

conocerían algunos de los servicios con 
los que cuenta el plantel para su ópti-
mo desarrollo académico, entre ellos, 
la biblioteca Guillermo Haro, el depar-
tamento de Difusión Cultural, la Me-
diateca, los programas institucionales 
de Tutorías y Asesorías, así como el PC 
Puma.

Para finalizar con la bienvenida, 
una goya volvió a rugir desde el cora-
zón de los presentes. La sangre azul y 
piel dorada se iba notando en cada uno 
de las chicas y los chicos que, poco a 
poco, comenzaban a tomar confianza 
para platicar y recrear el ambiente vi-
vaz, festivo y carismático que caracte-
riza la vida cecehachera de Oriente.

Posteriormente, los alumnos tu-
vieron la oportunidad de conocer la 
sala 2 audiovisual. Ahí se les explicó 
algunos servicios del Departamento 
de Psicopedagogía, además de algunas 
actividades a realizar en su estancia al 
Colegio como el pase reglamentado, 
sobre los programas de becas que la 
institución y el gobierno federal tie-
nen dispuestos para ellos, así como la 
oferta deportiva y de atención médica 
y psicológica.

Y luego la magia comenzaría. Al 
salir del audiovisual, una barrera de 
hielo se quebró entre todos los alum-
nos. El tiempo comenzó a transcurrir 
como agua. Los momentos de risas, 
pláticas sobre el momento y la vida 
anormal, todo lo que los amigos de 15 
o 16 años acostumbran a contar. En 
ese preciso instante, el sol comenzó a 
brillar de manera intensa y las pocas 
nubes que navegan por el cielo desa-
parecieron. Las conversaciones y dis-
tracciones para tomarse fotografías 
conmemorativas comenzaron.

El recorrido por los pasillos y 
edificios del plantel comenzó fren-

“Bienvenidos a esta escuela que es su casa, que es su 
plantel y que ahora se convierte en su casa de estudios”, 

comentó la directora Patricia García Pavón
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te al edificio A para después dirigirse 
al edificio C, destinado a los salones 
de cómputo. El paso por la biblioteca 
“Guillermo Haro” también fue enri-
quecedor para las y los alumnos, pues 
ésta cuenta con el acervo más grande 
de libros en toda la zona oriente. De la 
misma manera, ante la pandemia, la 
biblioteca se convirtió en el centro PC 
Puma el cual, en cuanto se dé el regre-
so escalonado, prestará al alumnado 
computadoras de última generación.

También conocieron la sala Tel-
mex durante el recorrido, y se les expli-
có que, en tiempos regulares, pueden 
asistir a este lugar para tener acceso a 
computadoras y al servicio de impre-
sión. Todo esto con el fin de ayudar a 
la entrega puntual de tareas o trabajos, 
además de funcionar como un medio 
de conexión para realizar investiga-
ción, dentro de la seguridad del plan-
tel.

Las y los jóvenes también cono-
cieron el Sistema de Laboratorios para 
el Desarrollo y la Innovación,  Siladin, 
el cual realiza investigaciones científi-
cas de biología, física y química. Con 
asombro, los alumnos presenciaron 
un fenómeno físico de refracción con 
espejos. También se consignó que, a 
través de las redes sociales del Siladin 
se imparten cursos talleres y debates 
sobre películas y documentales cientí-
ficos.

Al llegar al edificio W, en el que 

Y luego la magia comenzaría. Al salir 
del audiovisual, una barrera de hielo 

se quebró entre todos los alumnos.

se encuentra el área de asesorías ade-
más de la mediateca, se les hizo saber 
sobre estos sitios para el continuo re-
fuerzo de las materias regulares, im-
partidas en el programa de estudios 
del Colegio de Ciencias y Humanida-
des y el aprendizaje del inglés y fran-
cés, como un segundo idioma.

Con esta actividad, el estudian-
tado mostró su alegría y generó un 
sentido de pertenencia al CCH Orien-

te, su casa. Aquel 17 de marzo día so-
leado, en el que se dictó el aislamiento 
para evitar contagios por covid-19, 
ahora pasa a ser un fantasma que, sin 
embargo, nos recuerda que un año y 
medio no es nada, por lo que hay que 
vivir siempre con el alma aferrada a 
la dulce esperanza. Los jóvenes que 
inundaran los pasillos de manera es-
calonada lo hacen por los que ya no 
pudieron y tenían ganas.

Durante la pandemia de co-
vid-19, la Universidad Na-
cional Autónoma de México 
ha mantenido sus labores 

cotidianas de manera remota; sin em-
bargo, conforme los contagios han 
disminuido en el país, sobre todo en 
la zona del Valle de México, el personal 
administrativo, docente y el alumna-
do, han comenzado el regreso gradual 
a los distintos planteles.

Tal fue el caso del Colegio de 
Ciencias y Humanidades plantel 
Oriente, pues del cuatro al 15 octubre, 
las y los alumnos de primer semestre 
han recorrido el plantel para conocer 
las instalaciones y edificios, así como 
para recibir información sobre la ofer-
ta institucional para su desarrollo aca-
démico y personal.

Al dar la bienvenida al grupo 137, 
el primero en regresar físicamente al 
plantel tras una espera de más de un 
año y medio, la maestra María Patricia 
García Pavón, directora de este cen-
tro educativo, ofreció una entrevista 
a Oriente Informa en la que destacó los 
retos y la innovación que la pandemia 
trajo, además de la alegría que le re-
presentó saludar a los jóvenes de pri-
mer ingreso.

“Recibir a los alumnos es una emo-
ción muy especial. Tenerlos de regreso 
es importante para el cuerpo directi-
vo y para las y los profesores. No es lo 
mismo la escuela 
a distancia que 
presencial. Estar 
físicamente pre-
sentes y recorrer 
los pasillos y salo-
nes, hace que las 
y los jóvenes ge-
neren un sentido 
de pertenencia al 
plantel y a la Uni-
versidad.”

La pande-
mia impuso retos a la comunidad ce-
cehachera, sin embargo, volver a la co-
tidianeidad en las aulas trae aún más 
desafíos. “Hay que promover aprendi-
zajes de calidad y superar paulatina-

Trabajo en favor del
estudiantado
mente algunos estragos provocados 
por el confinamiento sanitario”. 

En este tenor, García Pavón ase-
veró que “una de las prioridades de 

esta administra-
ción es incorpo-
rar herramien-
tas tecnológicas 
surgidas en esta 
coyuntura para 
que las y los do-
centes ayuden al 
estudiantado a 
desarrollar habi-
lidades y conoci-
mientos que les 
permitan estu-

diar y prepararse en circunstancias 
adversas.”

Sobre el regreso, la directora 
apuntó que “todo parece indicar que 
no tendremos un regreso al cien por 

ciento, sino un sistema híbrido que 
genere las mejores condiciones para 
el proceso de enseñanza aprendizaje 
para beneficio de la comunidad.”

De este modo, la maestra Patricia 
García reconoció y agradeció a todo 
el profesorado su labor “constante y 
permanente, marcado por el fuerte 
compromiso con la formación de la ju-
ventud cecehachera y el desarrollo de 
nuestra institución que siempre los ha 
caracterizado.” Para finalizar, les de-
seó a las y los estudiantes el mejor de 
los éxitos en lo que resta del semestre 
y los exhortó a mantener su deseo de 
obtener los mejores aprendizajes y de 
cultivar los valores que identifica a los 
universitarios.

“Recibir a los alumnos 
es una emoción muy 
especial. Tenerlos de 

regreso es importante 
para el cuerpo directivo y 
para las y los profesores.”

“Todo parece indicar que no ten-
dremos un regreso al cien por 

ciento, sino un sistema híbrido”

Entrevista con Patricia García Pavon, directora del CCH Oriente

Por: Ulises Soriano
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Conoce el plantel alumnado que 
cursa la asignatura de “Igualdad de género”

Son la generación que puede im-
pulsar el cambio y lograr un 
ambiente más armónico y una 

comunidad más tolerante y pacífica, 
afirmó Edith Catalina Jardón Flores, 
secretaria Académica de este centro 
educativo, al recibir el pasado ocho de 
octubre al grupo 155, primero en ingre-
sar físicamente al plantel con las y los 
alumnos que están cursando la asigna-
tura de “Igualdad de género”.

En nombre de la Comisión Inter-
na de Igualdad de Género (Cinig) del 
plantel, los felicitó por ser pioneros en 
la Universidad al cursar dicha materia, 
y los invitó a aplicar lo aprendido para 
lograr desterrar la violencia de género, 
no solo en nuestra universidad, sino en 
toda la sociedad.

Las y los alumnos fueron invitados a aplicar 
lo aprendido para desterrar la violencia de 

género en la sociedad y la universidad

Las preguntas de 
una larga pausa

Desde aquella huelga univer-
sitaria que abarcó de 1999 
al 2000, nuestro plantel no 
había permanecido aban-

donado por tanto tiempo. Se sabía que 
un nuevo virus se esparcía por el mun-
do a principios del 2020, y era cuestión 
de tiempo que llegará a nuestro país. 
Aun así, la comunidad del CCH Orien-
te se sorprendió cuando en marzo de 
ese año, las autoridades de la UNAM 
anunciaron: “con el propósito de con-
tinuar protegiendo a nuestra comuni-
dad y de disminuir el impacto de esta 
situación en las tareas sustantivas de 
nuestra universidad, se ha decidido 
iniciar, a partir de este martes 17, la 
suspensión paulatina y ordenada en 
nuestros diferentes campus, con vistas 
a que el próximo fin de semana la sus-
pensión de clases sea total”.

Desde esa fecha, el silencio sus-
tituyó la algarabía estudiantil. Sus es-
pacios como los pasillos, salones, bi-
blioteca, laboratorios, canchas y, sobre 
todo, el corazón de nuestro centro edu-
cativo, la explanada, quedaron desier-
tos. Anteriormente, habían sido los re-

clamos estudiantiles y socio-políticos, 
ahora era un virus el que nos desalojó 
de ésta, nuestra segunda casa.

¿Quién iba a imaginar, en aquella 
última sesión presencial, cuando los 
docentes anunciaban a sus alumnas y 
alumnos que se verían a la siguiente 
clase, que ya no iba a ser posible estar 
cerca de forma física? ¿Quién podía 
concebir que muchas y muchos cece-
hacheros cruzarían la puerta de la es-
cuela y que ya no volverían a cruzarla 
como alumnos del plantel? ¿Alguien 
podía adivinar que esos experimentos, 
obras de teatro, exposiciones y tareas 
proyectadas iban a quedar inconclu-
sas? Y, sobre todo, la pregunta más an-
gustiosa era: ¿cuándo regresaremos a 
clases presenciales?

Pronto, se diseñaron estrategias 
y acciones para retomar las labores 
académicas administrativas. Las cla-
ses virtuales, con los tropiezos propios 
de cuando se experimenta algo nuevo, 
permitieron concluir el semestre. Los 
momentos de esparcimientos con los 
compañeros, la cálida plática entre 
profesores y trabajadores, los instan-

Los pasillos, salones, 
biblioteca, laborato-
rios, canchas y, sobre 

todo, el corazón de 
nuestro centro edu-

cativo, la explanada, 
quedaron desiertos. 
Anteriormente, ha-

bían sido los recla-
mos estudiantiles 

y socio-políticos, 
ahora era un virus 
el que nos desalo-

jó de ésta, nuestra 
segunda casa.

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla
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tes de risas, discusiones y romances, se 
vieron sustituidos por los problemas 
con la conexión Wifi. La pregunta a las 
amistades de “¿cómo estás?”, se inter-
cambió por los mensajes en Teams: “¿Sí 
me escuchan o me pausé? “Pongan su 
cámara para verlos” “Profe, no se oye, 
prenda su micrófono”.

Si bien el trabajo académico con-
tinuó y se forjaron amistades ciber-
néticas, fue triste que aquella genera-
ción egresará sin tener la oportunidad 

de volver a entrar al plantel o de dar 
un último abrazo a sus compañeras y 
compañeros. Una nueva generación 
ingresó y, a pesar de la dicha de ser 
parte de la UNAM, persistió la tristeza 
de no poder entrar en las instalaciones 
de nuestro centro escolar. Y la pregun-
ta, otra pregunta más, volvió a surgir: 
¿cuándo podré visitar mi escuela y co-
nocer a mis profesores y compañeros?

Sin embargo, después de 19 meses, 
el lunes cuatro de octubre de 2021, volvió 

a sentirse la energía juvenil con la visita 
de las y los alumnos de primer semestre 
para que recogieran su credencial y, por 
fin, pudieran conocer las instalaciones. 
Si bien fue un breve recorrido, sirvió 
para reanimar su espíritu universita-
rio, cantar emocionados el goya que nos 
identifica y para que se borrarán todas 
las preguntas generadas por la ausencia, 
con lo que surgió una nueva pregunta —
ahora feliz y llena de esperanza—, en sus 
corazones: ¿cómo no te voy a querer? 

Si bien el trabajo académico continuó y se forja-
ron amistades cibernéticas, fue triste que aquella 
generación egresará sin tener la oportunidad de 
volver a entrar al plantel o de dar un último abra-

zo a sus compañeras y compañeros.

Imágenes,
voces 
del retorno

Por: Ulises Soriano

La oportunidad que tuvieron los alumnos y alumnas de 
encontrarse por primera vez con sus amistades y con 
CCH Oriente despertó un sentimiento de pertenencia 

al Colegio y a la Universidad Nacional Autónoma de México.
Te presentamos las imagenes y los testimonios de los 

encuentros que dictan el inicio formal de la vida cecehache-
ra. Ellos son jovenes como tú que tienen sueños, que imagi-
nan y aspiran a la grandeza.

El cambio de estafeta, 
el primero en entrar

Joshua Sahid fue el primer alumno en entrar al 
plantel después de más de año y medio de pan-
demia. “Estoy nervioso y emocionado por ser el 
primero en entrar”. comentó entusiasmado

Los jóvenes no perdieron la oportunidad de tomarse una 
fotografía conmemorativa del primer encuentro con sus 

amistades. 
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El amor en tiempos 
de covid 19

María Fernanda y Jean Carlo se conocieron en las 
clases virtuales. El amor surgió y el 4 de octubre 
se encontraron por primera vez. “La veía más que 
a los profesores”, bromeó el joven enamorado.

Los alumnos de primer semestre recibieron sus creden-
ciales oficiales. Desde ese momento se convirtieron, de 

manera oficial, en estudiantes de la UNAM

Complicidad entre padres 
e hijos rumbo al éxito

Araceli Gómez, madre de René Ojeda, dice sen-
tirse nostálgica al ver crecer a su hija, además de 
mostrarle su apoyo y complicidad para que juntas 
puedan sortear todas las dificultades en la vida.

El orgullo familiar 
de tres generaciones

Ángel Portilla es la tercera generación en in-
gresar al CCH Oriente. Su padre expresó su or-
gullo además de su respaldo para que pueda 
cumplir sus metas y sueños.
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Orgullo de ser parte 
de la UNAM

Todos los alumnos que asistieron al plantel para 
conocerlo se dijeron orgullosos y emocionados 
por comenzar la vida cecehachera de manera 
presencial, aunque sea por un momento.
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Potencializar la creatividad
de alumnas y alumnos

Estudiante obtiene grado de cinta amarilla, en línea

Isis Naomi Alonso López, alumna de tercer semes-
tre del CCH Oriente, realizó via Zoom un fructifero 
examen para obtener su cinta amarilla. La joven 
de 16 años es la primera mujer de la selección de 
taekwondo del plantel

El taekwondo, además de ser un 
deporte es un arte pues combi-
na habilidad, fuerza, rapidez, 

pensamiento y una potencialidad de 
manos y pies. Es una pasión para mí, 
aun cuando llevo poco tiempo de prac-
ticarlo. Me ha ayudado en cuerpo y es-
píritu, a potencializar el conocimiento 
de mi cuerpo, señala con firmeza Isis 
Naomi Alonso López, alumna de tercer 
semestre, primera mujer de la selec-
ción de taekwondo del plantel Oriente, 
quien realizó un examen en línea para 
obtener su grado de cinta amarilla, 
así como su certificado, avalado por la 
Asociación de Taekwondo de la UNAM.

Es una pequeña de 16 años, cuen-
ta con un promedio de 9.3 en sus es-
tudios de bachillerato y, en pleno con-
finamiento, adquirió la enfermedad 
provocada por el Covid-19, situación 
que le causó temor, pero su juventud 
y las ganas de seguir adelante le ayudó 
a vencer esta enfermedad. Hoy, esta 
potencial deportista sigue con sus es-
tudios y su práctica deportiva en casa 
y aún en línea.

Alentada y dirigida por el profesor 
Ángel Emmanuel García García, pro-
motor e impartidor del Taller de Tae-
kwondo del plantel Oriente, coordina-
do por el Departamento de Difusión 
Cultural, nuestra estudiante señala 
con optimismo que desea regresar a la 
escuela, encontrar a sus compañeros 
de dicho taller, de sus materias y cono-
cer de cerca a sus maestras y maestros.

Estar aprendiendo en línea, me 
motivó a buscar una actividad depor-
tiva, académica, o de artes visuales, 
me incliné por este deporte que, de 

acuerdo con las explicaciones de nues-
tro entrenador, aumenta la resistencia 
cardiovascular, mejora la resistencia y 
la fuerza muscular, acrecienta la flexi-
bilidad, potencia el conocimiento del 
cuerpo y ayuda a mejorar rápidamente 
las capacidades de coordinación.

Con más de un año en la ejerci-
tación de este deporte, Naomi Alonso 
dice que en estos tiempos de confina-
miento es necesario generar opciones 
para un mejor rendimiento académico 
y, por su puesto, una actividad depor-
tiva o habilidades que ayuden a poten-
cializar la creatividad que alumnas y 
alumnos llevan dentro.

De su prueba para obtener este 
grado, menciona que consistió en un 
examen teórico, una representación 
de formas (golpes) demostrativas y los 
cinco pasos de la defensa personal, lo 
que le valió alcanzar un nivel para con-
tinuar con esta práctica que reúne cali-
dad y habilidad de sus compañeros en 
este taller donde ha encontrado cama-
radería con más de 30 jóvenes.

Su día empieza con las clases en 
línea de materias como matemáticas, 
biología, química, mismas que les lla-
ma la atención y que la pueden perfilar 
para elegir la carrera de arquitectura. 
Después, empieza sus rutinas también 
en línea por las plataformas Teams o 
Zoom, de este deporte de origen co-
reano que ya es olímpico desde el año 
2000. 

Luego de su recuperación por 
haber contraído el Covid-19, nuestra 
entrevistada señala que aumentó su 
ejercitación y hoy practica varias horas 

Su prueba para obtener este 
grado, menciona que consistió 

en un examen teórico, una 
representación de formas y los 

cinco pasos de la defensa personal

Por: Ignacio Valle Buendía
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para perfeccionar sus movimientos y 
adquirir más fuerza. Esa enfermedad 
que se le manifestó con dolores de ca-
beza, de pecho, con cuerpo quebrado 
y altas temperaturas, la quería vencer, 
pero eso no la arredró para salir ade-
lante y ponerse al corriente en sus es-
tudios y ponerse en forma en esta dis-
ciplina.

Del plantel Oriente del cual dice 
solo conoce por imágenes, por redes 
sociales y por las referencias de la Ga-
ceta Oriente Informa, asegura que es 
una buena institución educativa, con 
profesoras y profesores empáticos. No 
sabía de su modelo educativo, pero sus 
mentores le han inculcado esa filosofía 
de aprender a aprender, a hacer y a ser, 
lo que le ha ayudado a prepararse de 
manera individual, pero con orienta-
ción de las y los docentes.

Que desde este nivel las y los 
maestros te mencionen que ya estás 
en la mejor Universidad de México, 
que te estás preparando para la vida y 
que debemos ser estudiantes exitosos 
y ciudadanos responsables, obliga a re-
flexionar sobre la importancia del Co-
legio y, al mismo tiempo, aprovechar 
todos los recursos y oportunidades 
para nuestra formación, afirma con-
vencida Isis Naomi Alonso.

El camino es largo, sostiene, por 
lo que desea seguir preparándose en el 
estudio, en este deporte, seguir inves-
tigando, participar en cursos y talleres, 
y continuar aprendiendo matemáticas 
pues es una materia que le apasiona. 
No descarta la lectura que la ha enri-
quecido en su cultura general.

Al enviar un mensaje a sus compa-
ñeras y compañeros los invita a apro-

vechar todas las oportunidades que 
les brinda la UNAM y el CCH, sentirse 
orgullosos de estar en una universidad 
reconocida mundialmente, a seguir 
apasionándose por lo hacen y apren-
den, sin dejar de esforzarse nunca.

En voz del maestro Ángel Em-
manuel García García, instructor del 
Taller de Taekwondo, además profesor 
del área de Ciencias Experimentales, 
33 alumnos y alumnas de este centro 
educativo forman parte de la selección 
de este deporte en la escuela; 19 son 
cinta blanca, 5 son cinta amarilla, una 
cinta verde, 4 cinta azul, 3 son cinta 
negra primer dan y una cinta negra se-
gundo dan. Entrenan martes y jueves 
y colaboran y practican estrechamente 
con la selección de Taekwondo de la 
Escuela Nacional Preparatoria No. 2, 
de esta Universidad.

El camino es largo, afirma, por lo que desea seguir 
preparándose en el estudio, en este deporte, 

seguir investigando, participar en cursos y 
talleres, y continuar aprendiendo matemáticas 

pues es una materia que le apasiona.

¿Cuál es tu nivel de inglés o francés? 
Qué significa A1, A2, B1, B2, C1 o C2

Nivel Subnivel Descripción 
 
 

A 
Usuario básico 

 
A1 

Acceso 

Solo puede hablar de sí mismo de manera 
simple, usa saludos y expresiones comunes. 

 
A2 

Plataforma 

Puede establecer interacciones sencillas, hablar 
y entender de su entorno cercano 

 
 

B 
Usuario 

independiente 

 
B1 

Intermedio 

Entiende documentos diferentes de trabajo y 
estudios, puede justificar su opinión 

 
B2 

Intermedio alto 

Se comunica con fluidez con hablantes nativos y 
puede defender sus puntos de vista 

 
 

C 
Usuario competente 

 
C1 

Dominio 
operativo eficaz 

Se enfrenta exitosamente con textos complejos y 
expresarse sin dificultad, usando palabras 
adecuadas a diversos contextos 
Puede estudiar en una universidad extranjera, 
sin problemas con el idioma  

C2 
maestría 

Hablar y escribir de todos los temas de manera 
casi excelente, entendiendo perfectamente 

 

Este tema está muy relacionado con los exámenes internacionales de certificacion en inglés o 
francés, ya sea para trabajar o estudiar en otro país, por lo que se explicarán posteriormente 
en otros artículos.  
 
Por lo mientras, si estás interesado o interesada en conocer diversas certificaciones o 
prepararte para presentar alguna de ellas en inglés o frances, contacta a la mediateca del CCH 
Oriente: mediateca.oriente@cch.unam.mx  
 
Los asesores de idiomas te orientarán y ayudarán para presentar con éxito cualquier examen 
en esas lenguas.  ¡Te estaremos esperando!  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este tema está muy relacionado con los exámenes in-
ternacionales de certificacion en inglés o francés, ya sea 
para trabajar o estudiar en otro país, por lo que se expli-
carán posteriormente en otros artículos. 

Por lo mientras, si estás interesado o interesada en 
conocer diversas certificaciones o prepararte para pre-

Algunas veces hemos escuchado al estudiantado del CCH, 
preguntarles a sus compañeros acerca del porcentaje de 
inglés o francés que dominan. Sin embargo, no existe 

un porcentaje como tal, pues son idiomas vivos, siempre están 
cambiando e incluso los hablantes nativos nunca llegan a conocer 
todo el idioma. 

La inquietud de conocer el porcentaje, nivel o grado de do-
minio de un segundo idioma o lengua extranjera ha llamado la 
atención de innumerables lingüistas. A partir de la creación de 
la unión europea, en 1993. se dieron a la tarea de hacer un docu-
mento oficial que describiera los niveles de dominio de una len-
gua.

En ese entonces, no había un documento oficial, ni criterios 
claros y unificados para describir o caracterizar los niveles de do-
minio de una lengua. En muchas partes del mundo sólo se tenía 
noción de los niveles de dominio de una lengua extranjera y los 
clasificaban como básico, intermedio y avanzado; sin embargo, 
no se conocía realmente qué era tener uno de esos niveles, no ha-
bía un consenso, no había acuerdos formales, nadie sabía exacta-
mente dónde terminaba un nivel y comenzaba otro. 

La Unión Europea, la cual estaba integrada por 27 países 
con diversas lenguas, quería promover el aprendizaje de idiomas 
para incrementar la movilidad de personas y productos entre los 

países que integraban dicha Unión.
En el 2001, presentaron un documento oficial llamado 

“Marco Común Europeo de Referencia para las Lenguas (MCER)” 
en el que se expresa claramente en qué consiste cada nivel de len-
gua. Este documento es muy importante, pues además de ca-
racterizar y describir cada uno de los niveles en que se divide el 
dominio de una lengua extranjera, sirve de guía para organizar 
el aprendizaje y la enseñanza de idiomas.

Asimismo, ayuda a estructurar y secuenciar programas de 
idiomas de escuelas y universidades, libros de idiomas, exáme-
nes de certificación de inglés, francés y, otros idiomas que se es-
tudian en el mundo, están basados en este documento.

Estos exámenes de certificación los solicitan los empleado-
res o universidades para asegurar que una persona se encuen-
tra dentro de uno de los niveles, requeridos por ellos, para que 
se desempeñe con éxito en sus funciones, sea como estudiante 
o trabajador. 

Por otra parte, a un estudiante de idiomas le sirve para sa-
ber en dónde se encuentra, respecto a sus conocimientos y domi-
nio del idioma y qué le falta por aprender.

Así, el Marco Común Europeo de Referencia presenta seis ni-
veles, los cuales describiremos en forma general y de manera breve.

sentar alguna de ellas en inglés o frances, contacta a la 
mediateca del CCH Oriente: mediateca.oriente@cch.
unam.mx 

Los asesores de idiomas te orientarán y ayudarán 
para presentar con éxito cualquier examen en esas len-
guas.  ¡Te estaremos esperando!

Por: José Isabel González y Sergio Raúl Picazo Rodríguez. Técnicos Académicos de la Mediateca
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psicorienta

Planteamos esta pregunta, porque pare-
ce ser un tema de “moda”, mucha gente lo 
menciona, se publican artículos, reflexio-

nes, sobre el asunto. En fin, parece un tema no-
vedoso, pero no lo es. Es un problema social con 
muchos años de existir, aun cuando ya había ge-
nerado muchas protestas por algunos grupos de 
mujeres cansadas de la desigualdad en todas las 
áreas de la vida. A pesar de las protestas, leyes y 
peticiones, éstas parecen que no son escuchadas, 
y las desigualdades, abusos y maltrato hacia las 
mujeres continúan. La pandemia lo exacerbo y lo 
puso de manifiesto.

La situación de violencia contra las mujeres 
es grave y peligroso, y urge prestar atención. Es 
un problema de hombres y mujeres, los que vio-
lentan – son violentadas. El concepto de género 
esclarece que esta división binaria de la huma-
nidad no es natural, es construido culturalmen-
te. Estas “diferencias” entre hombres y mujeres, 
también son una construcción que refleja una 
estructura de poder. Aquí, la balanza está total-

mente inclinada a favor de los hombres.
El término “perspectiva de género” es un 

instrumento de análisis para explicar y des-
cribir las relaciones sociales de poder entre 

hombres y mujeres. Y se construyó desde una 
inquietud política clara: la preocupación feminis-
ta por la condición subordinada de las mujeres 

y por las consecuencias de esa subordinación.
Así, el uso de la categoría de género bus-

ca dos objetivos:
1. La visibilización de las mujeres. La manera 

cómo está organizada la estructura de relaciones 
hombre–mujer, ha masculinizado el lenguaje, la 
historia, la economía, la política, la guerra, la paz, 
la vida cotidiana, en donde las mujeres no tienen 
un lugar, son descalificadas o ignoradas. Hay que 
ser visibles, como alguien con derechos como cual-
quier persona.

2.La diferencia de género no es inocente ni 
inofensiva, se traduce siempre en desigualdad, en 
el ejercicio de un poder masculino injusto e ilegi-
timo.

La violencia no es exclusiva contra las mujeres, 
también contra los niños, ancianos, personas 
con discapacidad, personas disidentes sexuales y 

contra los mismos hombres.
Esta situación se advierte en los mandatos 

sociales para el comportamiento masculino y 
para el femenino.

Por eso, los mandatos de la masculinidad son 
varios:

-Heterosexualidad, rechazo total a lo diferen-
te y a lo femenino. Por supuesto, detestan lo emo-
cional.

-Ser proveedor, los hombres consideran que 
su principal función en la vida es ser quien satisface 
las necesidades económicas de una familia.

-Fuerza física, les han hecho creer a los hom-
bres que lo más valioso es ser fuerte y parecerlo. 
Así, vemos a hombres totalmente deformados por 
una musculatura exagerada y desproporcionada a 
sus características corporales.

-Asumir riesgos, cuidar la salud, el bienestar 
físico y emocional es de mujeres, eso dicen los hom-
bres, por eso descuidan su alimentación, salud, 
consumen drogas, actúan con violencia, manejan 
sus coches de manera temeraria, tienen relaciones 
sexuales sin protección y nunca van al médico; “eso 
es de viejas y niños”. Desafían cualquier sentido 
común.

-Hipersexuales, ser muy machos es tener mu-
chas relaciones sexuales con todas las mujeres.

Seguir todos estos mandatos es muy complica-
do y bastante ilógico, atenta contra la vida, salud 
física y mental de los hombres, se comportan de 
manera muy riesgosa para ellos y otras personas.

La intención de este artículo es mostrar lo 
injusto y absurdo de vivir bajo estos mandatos, 
además de lo agotador e inhumano que es actuar 
de forma machista.  El mal manejo de las emo-
ciones, el descuido personal, la violencia en sus 
relaciones y el consumo de sustancias, debe ser 
insatisfactorio y solitario. 

Los invitamos a reflexionar y cambiar de acti-
tud ante esas conductas que deterioran las relacio-
nes interpersonales. Se pierde la humanidad. Y hay 
que recuperarla para hacer de éste un mundo me-
jor. Hombres, su participación es muy importante.

¿Perspectiva de género?
Por: Ma. Luisa Gpe. Novoa Aguilar

Bibliografía:
Serret Bravo, Estela (2008) ¿Qué es y para qué sirve la perspec-
tiva de género? Libro de texto para la asignatura: Perspectiva de 
género en educación superior. Instituto de la mujer oaxaqueña 
del Gobierno Constitucional del Estado de Oaxaca, en la Colección 
Instituto de la mujer oaxaqueña Ediciones, serie Buenas Prácticas.

and vulnerabi-
lity of the human situation.  In The Pandemic Is a 
Portal, Indian author Arundhati Roy writes, “His-
torically, pandemics have forced humans to break 
with the past and imagine their world anew. This 
one is no different. It is a portal, a gateway bet-
ween one world and the next”

I’m not trying to make you feel sadness or di-
sappear; I’m trying to make you think about tho-
se things we urgently need to modify: the way we 
perceive and interact with the planet and others. 
It has been proven that when we work together 
towards a common goal, the path becomes easier 
and lighter. We are now discovering what is es-
sential for everyone and, guess what, they are the 
same things. So, I invite you to be kinder: what 
makes you suffer, does the same to another per-
son; and what brings you joy can be shared and 
enjoyed by many people around you. 

Let’s keep on exploring the world as Christo-
pher Columbus did but now with the perspective 
of understanding and empathizing with those 
who are “different” from us.

On October 12th we commemorate the 
arrival of Christopher Columbus to our 
continent in 1492. I’m not going 

to use the word discovery because Ameri-
ca wasn’t lost or hidden; it was just a diffe-
rent territory that hadn’t been explored by 
Europeans. Of course, this event changed 
completely the perception of the world; 
for example, gastronomy was enriched 
by all the vegetables and other ingre-
dients that were found in this land, and 
the Earth representations were different 
since then. The syncretism of many 
different cultures had started; 
this process wasn’t simple: 
many people, especia-
lly those from the native 
American cultures, were 
forced to change their be-
lieves and customs.  There’s 
no doubt, all these shifts have 
led us to the world we live and sha-
re today.

Many years have passed since then and hu-
mans have found a lot of things! But… have these 
discoveries changed our customs? For example, 
after all the space exploration, we haven’t found 
another planet like our Earth; in other words, 
there’s no other place in the universe (until now) 
that we can inhabit. Then, why don’t we take care 
of it? We keep on consuming goods without con-
sidering all the waste they produce and how it da-
mages the environment. 

Science has discovered that we, humans, 
are very similar; our DNA chains are similar in 
more than 99 % (yes! you are less than 1% different 
from others!). Then, that’s the proof that there is 
no such thing as race, we are all very alike. Un-
fortunately, we continue to see crimes related to 
racism and we haven’t understood that we all have 
the same basic needs. 

Life has allowed us to reflect and change. As 
history has shown, choices made during crises can 
shape the world for decades to come. During the 
COVID- 19 pandemic, we have faced the fragility 

Discoveries, 
discoveries…
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Interacción con el profesorado y 
entre las y los estudiantes
La secretaría Auxiliar del plantel Oriente es 

una entidad de suma importancia, pues se 
encarga de colaborar y apoyar en los asun-

tos, aclaraciones y peticiones que el estudianta-
do formula en su interacción con el profesorado 
y entre las y los propios estudiantes, aseguró la 
maestra Patricia García Pavón, directora de este 
centro educativo, luego de dar posesión a Leticia 
Anareli Hernández Rosas, quien será la responsa-
ble de dicha secretaría.

En una reunión vía Zoom, acompañada de 
sus colaboradores, la maestra García Pavón rei-
teró la importancia de esta entidad, porque tam-
bién realiza actividades para la seguridad al inte-
rior de la escuela, pero además, es el enlace con 
autoridades de las alcaldías de Iztapalapa e Izta-
calco, con el gobierno de la ciudad de México y con 
autoridades de la rectoría de la UNAM y del CCH, 
para garantizar la salvaguarda al exterior de este 
centro educativo.

En su intervención, Hernández Rosas mani-
festó el compromiso de colaborar en beneficio de 
esta institución que busca primordialmente la for-
mación académica e integral de las y los estudian-
tes. Agradeció la oportunidad de sumarse a este 
equipo de trabajo que, indudablemente, debe res-
ponder a las necesidades académicas y estudianti-
les de este centro educativo, por lo que pondrá su 

Se nombra a la secretaria auxiliar de la escuela

mejor empeño para que se cumpla el proyecto de dirección que encabeza 
la maestra García Pavón.

Leticia Anareli Hernández Rosas es Química Farmacéutica Bióloga 
por la Universidad Autónoma Metropolitana-Xochimilco, Generación 
2003; posee la maestría en Administración de Negocios por la Univer-
sidad Tecmilenio Campus Ferrería. Generación 2021; cuenta con el un 
Diplomado por Harvard Business Review, así como un Taller Liderazgo 
en la UVM. Con la Certificación CONOCER. Asimismo, ha impartido 
cursos de formación de capital humano, de manera presencial y grupal.
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36a. Jornada de Balance Académico 

         Registro de evaluaciones parciales para la JBA 

Es una actividad colectiva, con el fin de dar seguimiento al 
desempeño y aprovechamiento académico; así como detectar  de 
manera oportuna  a los estudiantes en riesgo académico para ser 
canalizados a los diferentes Programas y Departamentos: PIA,PIT y 
Psicopedagogía. 

Reafirmando el compromiso docente de atender  al estudiantado 
en las constantes dificultades que se le presentan en su desarrollo 
personal y académico. 

https://psi.cch.unam.mx/profesor.php 

¡Te apoyamos! 

Contáctanos en :  oriente@tutor.cch.unam.mx 

   Universidad Nacional Autónoma de México 

    Colegio de Ciencias y Humanidades Plantel Oriente 

Secretaría de Asuntos Estudiantiles 

  Programa Institucional de Tutorías  

27 de septiembre al 8 de octubre 2021 27 de septiembre al 18 de octubre
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